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Bom dia ouvintes! Após havermos sido introduzidos às qualificações que o autor da epístola Aos Hebreus apresentou para caracterizar Jesus Cristo, é necessário que avancemos em nosso estudo tratando de um fato inequívoco: a encarnação seguida da humilhação e morte do Filho de Deus, Jesus Cristo, foi o fator que fez o homem adquirir a esperança de ser restituído ao propósito quando da sua criação: refletir a imagem e semelhança de Deus. 

Para que o tema possa ser desenvolvido de forma clara, precisamos voltar ao conceito de que Jesus Cristo era superior aos anjos, assunto que ocupou parte das nossas considerações no último Domingo.


O capítulo 2 da epístola sob estudo desenvolve o argumento de que Jesus Cristo é superior aos anjos em sua proclamação redentora (versículos de 1 a 4) e em seu propósito libertador, contido nos últimos versos.


Para tratar da primeira afirmação, é importante destacar que os judeus convertidos ao cristianismo estavam acostumados à idéia de uma sucessão de profetas e de uma contínua repetição de sacrifícios pelo pecado. Eles precisavam tomar ciência do caráter final e definitivo da revelação de Deus em Cristo Jesus.


O autor estava preocupado com a possibilidade dos seus leitores se afastarem do esplendor da fé e chama a atenção de todos para a necessidade de se apegarem com mais firmeza, ou seja, de prestarem mais atenção às verdades ouvidas, pois somente no evangelho eles estariam seguros. Cristo é a âncora e o leme, ele firma seu povo na verdade e nos guia por meio dela. Nada, adverte o autor, deve permitir que nos desviemos.

Bom é lembrar que a palavra desviar tem o sentido de ser levado a passar e assim se perder. O perigo que ameaçava aquela comunidade cristã não estava em que podiam se envolver com qualquer outra doutrina, mas sim que, por descuido, podiam ser levados pela maré da época.


Vale, de pronto, um destaque. Estamos, nesta virada de século, ouvindo a cada instante do surgimento de novas idéias, novas tendências, é a maré da nossa época também denominada nova era. A advertência que foi feita, há quase dois mil anos aos novos crentes continua valendo para nós. É prudente, é aconselhável que nos apeguemos às verdades de Jesus Cristo para que, devidamente ancorados nEle, não venhamos a, por descuido, nos desviar.


Para ressaltar a importância do que estava dizendo, o autor lança mão de uma pergunta retórica: como escaparemos nós se negligenciarmos tão grande salvação? Não haveria qualquer possibilidade de escape. A fuga é impossível porque a mensagem é de excelência transcendente e importância eterna. Visto que o Filho encarnado é a última palavra ao homem, e porque aos homens é oferecida em Cristo uma maravilhosa salvação mediante a graça, aqueles que não lhe dão ouvidos não podem esperar escapar do julgamento vindouro de Deus.


É interessante tentar compreender o que se passava na comunidade à qual a epístola se destinava. Para eles, anjos eram importantes e superiores porque eram eles que traziam mensagens de Deus como mediadores. Jesus era homem e homem que sofreu e morreu. Como, então, eles podiam crer que em Jesus teriam um Mediador superior aos anjos? Era difícil acompanharem o raciocínio que deles era exigido.


Essa tão grande salvação referida pelo autor havia sido anunciada pelo Senhor e não pelos anjos, e confirmada pelos que a ouviram, ou seja, testemunhas oculares. Além disso, Deus mesmo havia testemunhado por meio de sinais, prodígios, vários milagres e dons do Espírito Santo que tinham por finalidade a confirmação da mensagem. 


Ainda mais: o mundo que haveria de vir não estava sujeitado aos anjos, afirmava. Para o autor, a salvação seria consumada no mundo vindouro e ele queria que todos soubessem que os que abrem mão da realidade que está em Cristo não têm esperança de salvação final. 

Ele queria que aqueles cristãos se libertassem da sua herança judaica e avançassem para a sua vocação escatológica. Meus ouvintes, o que está nos prendendo no avanço em nossa vida cristã? Que obstáculos estamos permitindo que existam para o nosso crescimento espiritual? Que tradições, conceitos, hábitos precisamos deixar de lado para que a vida de Cristo possa ser desenvolvida em nós?


Todas as instituições religiosas, como tais, haviam sido ultrapassadas, inclusive o Templo com os sacrifícios que ali eram realizados. A ordem era prosseguir. Um conceituado comentarista, a propósito do texto que estamos considerando, afirmou:

 “a Igreja faria bem se padronizasse a sua vida segundo o tabernáculo e não segundo o templo. A Igreja é uma cabana de deserto que precisa ser desmontada e reestruturada por parte de cada geração sucessiva. A Igreja precisa ser móvel e não pode desviar-se do seu propósito. Os filhos de Israel, no mínimo, eram pessoas vagueando, tentando estabelecer um “posto avançado” em um deserto. No máximo, eram pessoas que procuravam uma terra prometida”.

Esse impulso escatológico precisa fomentar o fervor evangelístico da Igreja.


A salvação que somos advertidos a não negligenciar pode ser definida como sendo superior a qualquer palavra dos anjos porque:

· foi anunciada através dos lábios do próprio Senhor, 

· confirmada por testemunhas oculares,

·  acompanhada pelas obras maravilhosas de Deus e 

· tem seu destino no mundo porvir.


Dentro da afirmativa de que Cristo era superior aos anjos, passamos a compreender o seu propósito libertador e a sua vitória na cruz, que tornou possível o restabelecimento do homem à condição de superior aos anjos. Porque Jesus se tornou maior do que os anjos, na condição de homem, nós também o seremos, quando partilharmos da Sua glória.


Convido o ouvinte a refletir sobre o versículo 10, que diz: “porque convinha que aquele, por cuja causa e por quem todas as coisas existem, conduzindo muitos filhos à glória, aperfeiçoasse, por meio de sofrimentos, o Autor da salvação deles.” Pergunto: o que o autor estava querendo dizer com a expressão “aperfeiçoasse por meio dos sofrimentos”? Jesus tinha alguma imperfeição?


Com certeza esse ponto propiciaria muita discussão, mas temos que terminar. Um renomado exegeta, Dr. R.N. Champlin, comentou o assunto com profundidade, mas que ora resumimos. Em que sentidos Cristo foi aperfeiçoado? Isso pode ser visto nos pontos abaixo discriminados:

1. Não pode significar purificado de qualquer fraqueza moral ou pecado.(Cf. Hb 4:15; Jo 8:46, II Cor 5:21, Hb 7:26, I Pe 1:19 e 2:22).

2. No entanto, ao identificar-se como homem, tomou sobre si as imperfeições humanas e precisou buscar e obter as perfeições de Deus tal como deve ser o objetivo de todo homem salvo por Jesus.

3. Além disso, Jesus foi “aperfeiçoado” em sua missão remidora no sentido de que tudo quanto foi exigido dele foi formado nele mediante sofrimentos. O redentor, a fim de que pudesse remir, teve de morrer.

4. Uma vez que a missão de Cristo se completou, ele foi glorificado. Isso o aperfeiçoou. Estava incompleto sem este elemento.

5. O Líder ou Autor da redenção deve possuir tudo quanto ele espera da parte dos remidos. É mister que sua humanidade seja aperfeiçoada e deve ter em si mesmo toda experiência humana e nisso se vê quão profundamente ele está associado a nós.

6. O alvo é a própria perfeição de Deus Pai. Ao tornar-se pouco inferior aos Anjos, Cristo já não era perfeito no sentido de que o Pai é perfeito. Sua encarnação tornou possível o aperfeiçoamento da humanidade. É a humanidade de Jesus que aqui se discute, conclui o autor.


Ouvinte amigo, em Jesus temos tudo o de que necessitamos seja em que aspecto estivermos pensando. Ele assumiu a forma de homem e nessa condição tornou possível a nossa vida abundante. Aproximar-se de Jesus é viver vitoriosamente. Por que não fazê-lo? 
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